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Os documentos da Associação de ex-alunos, funcionários 
e professores do CNF, e seu papel como elemento de 
referência para a caracterização do ideário pedagógico do 
Colégio Nova Friburgo 
 

 
Nosso lema é a virtude, 

E' a saúde, 
E' o saber! 

 (Parte do Hino do 
CNF, extraído do 
acervo eletrônico 
da AEX/CNF) 

 

 

Este capítulo corresponde à análise de alguns dos documentos sobre o CNF 

obtidos juntamente ao endereço eletrônico da internet (www.gnfcnf.org.br) 

mantido pela AEX/CNF.  Dentre todos os documentos presentes no referido 

endereço eletrônico, foram selecionados alguns dos que faziam menção explícita 

ao CNF, e/ou registravam algum momento da história deste Colégio.  Cabe 

destacar que este material faz parte do Centro de Memória do CNF, parte 

integrante da AEX/CNF1 cujo responsável é Pedro Paulo Lomba (ex-aluno do 

CNF ).   

Devido à principal proposta deste trabalho ser a de buscar analisar as idéias 

filosóficas, pedagógicas, políticas e administrativas e práticas pedagógicas 

desenvolvidas no CNF pela via do estudo de sua memória institucional (e assim 

melhor compreender o CNF a partir destes elementos), e, tendo em vista o 

referencial teórico adotado, que supõe a inexistência de idéias sem um discurso 

que as veicule (PERELMAN & OLBRECHTS-TYTECA, 2001) e nem tampouco 

um discurso que não se utilize de algum suporte material para se efetuar (DUBY, 

1993), assim, vendo no documento impresso um dos locais privilegiados para a 

apreensão do discurso quando tomado em sua materialidade (CHARTIER, 1991), 

entende-se que a análise de impressos relativos ao CNF diferentes da Revista 

editada por esta instituição oferece mais subsídios para a apreensão e para a 

                                                 
1 O responsável pelo Centro de Memória do CNF é Pedro Paulo Lomba.  Segundo este ex-aluno, 
um dos objetivos da Associação de ex-alunos, ex-professores e ex-funcionário do CNF seria o de 
colocar à disposição do público mediante a divulgação no referido endereço eletrônico, o conteúdo 
deste Centro de Memória, criado a partir dos registros documentais possuídos pelos membros 
desta Associação. 
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compreensão da história das referidas idéias, veiculadas pelo discurso dos atores 

do CNF e tornadas concretas em seus documentos impressos, nos quais procuro 

analisar algo mais do que o seu caráter “monumental” (LE GOFF, 1985).  Assim,  

farei a seguir uma análise de alguns dos documentos relativos ao CNF e 

constantes do Centro de Memória do CNF2, os quais foram selecionados tendo 

em vista as referências feitas pelos atores deste Colégio, e buscando identificar no 

discurso destes o modo como as idéias (em especial as idéias políticas e 

pedagógicas) se fazem presentes nos depoimentos coligidos e presentemente 

analisados.  

 

 

5.1 
Depoimentos de ex-alunos e de um ex-professor do CNF 
 
 

São analisados neste item cinco depoimentos, sendo quatro de ex-alunos e o 

de um ex-professor do CNF.  Em tais depoimentos, a primeira vista pode ser 

percebida a idéia de nostalgia em relação ao tempo em que estes atores estavam 

presentes no CNF, especialmente no tocante ao caráter “paradisíaco“ da 

localização do Colégio, à Idéia de excelência do ensino e o caráter de formação 

moral “sadia” oriundo do ideário político-pedagógico do Colégio3. 

Dando seqüência à análise empreendida neste item, é necessário explicitar 

que, com vistas a tornar mais ordenada e coerente esta análise, opto por dividir a 

apresentação de seus resultados em três subitens relativos aos depoimentos dos 

ex-alunos e de um ex-professor do CNF, assim como procuro expor em um 

segundo sub-item, as primeiras impressões de uma análise comparativa dos 

diferentes tipos de depoimentos analisados. 

 

a) Depoimentos de ex-alunos 

O primeiro depoimento de ex-alunos analisado intitula-se: “CNF O 

Verdadeiro Legado” e consta da autoria o ex-aluno Mark Anthony de Mello.  
                                                 
2 Ver em anexo os Depoimentos e Documentos relativos ao CNF. 
3 Merece ser destacado que o lema do Colégio, conforme foi visto no terceiro capítulo era:  
“Saúde, Saber e Virtude”. Tal como veremos adiante nos itens relativos à análise dos depoimentos 
e à análise do Hino do CNF, estas idéias permeiam grande parte do discurso dos que 
testemunharam a história do CNF, indicando que estas idéias tornaram-se realmente elementos 
marcantes em todos os aspectos da história desta instituição escolar. 
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Neste, os principais elementos dizem respeito aos aspectos relativos à excelência 

do CNF (desvinculada da “suposta” excelência da FGV), à formação moral e 

cívica promovida por este Colégio e à idéia de “personificação” do Colégio, 

sendo este apresentado como uma espécie de “ente coletivo”.   No que se refere à 

excelência do CNF, o autor deste depoimento indica que o Colégio seria uma 

instituição de referência em âmbito internacional e que não teria sido 

devidamente valorizada pela FGV, enquanto instituição mantenedora do CNF.  

Isto se comprova ao analisarmos a seguinte passagem do depoimento:   “Quanto 

à FGV (...) limito-me a dizer que não foi capaz de tocar o mais importante 

Projeto Educativo da América Latina nos últimos 50 anos”.  Tal passagem ilustra 

de maneira bastante significativa o impacto que as idéias pedagógicas do CNF e a 

ideologia de excelência do Colégio (tal como captado também na matéria dos 

artigos e sugestões da Revista Curriculum) produziram sobre este ex-aluno, além 

de nos levar a crer que, vinculado a estas idéias havia a premissa de que o aluno 

deveria valorizar intensamente o Colégio Nova Friburgo (tal como veremos 

também mais adiante na parte deste trabalho referente à Análise do Hino do 

CNF).  Seguindo em frente na análise do depoimento de Mark Anthony de Mello, 

percebe-se em uma passagem deste a idéia de que o CNF seria um “ente 

personificado”, e que sua “missão institucional” seria também uma espécie de 

“missão de vida” deste “ente personificado”, isto se verifica mediante a análise da 

seguinte passagem: “A entidade CNF cumpriu mais uma vez a sua missão, unindo 

suas crias tantos anos depois (...)A entidade CNF parecia querer falar conosco, 

‘olhem o que fizeram comigo!  Olhem meus prédios caindo aos pedaços, meus 

vidros quebrados, minhas quadras cobertas com o tabuado sem trato, meus 

jardins, meus telhados, além de perder minhas crianças e sua algazarra musical, 

perdi meus mestres, fui doado a pessoas estranhas [entenda-se aí a UERJ4] e 

ainda sou maltratado, sinto-me um velho morimbundo”.  Lendo este trecho um 

tanto comovedor do depoimento deste ex-aluno, pode-se perceber o quanto no 

nível das emoções, o CNF (inclua-se aí, idéias pedagógicas, administrativas, 

políticas e filosóficas, configuradas nos elementos materiais e simbólicos que 

                                                 
4 De acordo com o endereço eletrônico do Instituto Politénico da UERJ 
(http:://www.iprj..uerj.br/7000hist/his001):  “O IPRJ [Instituto Politécnico do Rio de Janeiro], 
criado pelo Decreto 13.937 de 24 de novembro de 1989, iniciou suas atividades em março de 1990 
em Nova Friburgo. Era um Instituto de Pesquisas de Tecnologia de Ponta vinculado à Secretaria 
de Estado de Ciência e Tecnologia do Governo Moreira Franco”. 
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compunham o CNF) imprimiu em seus atores a sua marca.  Igualmente cabe 

indagar em que medida a menção ao CNF enquanto “ente personificado’ não 

expressa também o lamento de um ex-aluno que busca mediante o “empréstimo 

de uma voz” (RANCIÉRE, 1995) a este “ente” trazer à luz sua indignação quanto 

aos destinos do Colégio e seu desejo de volta ao passado, especialmente no que se 

refere ao convívio com os demais atores (por exemplo, quando vemos referências 

aos mestres e à algazarra das crianças) e com suas instalações (se for levada em 

conta a referência explícita às condições de degradação do prédio que abrigou o 

CNF).  Ainda no que se refere à indignação deste ex-aluno, é interessante indicar 

que esta não se manifesta (ao menos no âmbito deste depoimento) somente pela 

“expressão de um lamento do CNF”, mas também pela referência a uma atitude 

ativa, especialmente na esfera política, proposta aos antigos companheiros do 

CNF, reunidos na atualidade pela AEX/CNF, ligada indissociavelmente à idéia de 

formação moral e cívica implementada pelo Colégio e que deveria ser encarada 

por todos como “o Verdadeiro Legado do CNF”.  A passagem do depoimento de 

Mark Anthony de Mello que ilustra esta idéia é a seguinte:  “Lembro-me quando 

desfilava na Banda, sentia-me como parte de uma verdadeira tropa de elite, 

bravo, viril e pronto para qualquer missão.  Em 07 de setembro, o dia da 

independência (...) Manifestação Política em prol da Nação, Espírito Pátrio e 

Participação (...) este é o verdadeiro legado do CNF”. Deste modo, ao 

conclamar seus companheiros membros da AEX/CNF para uma “Manifestação 

Política em prol da Nação”, tem-se a impressão de que o ex-aluno autor deste 

depoimento se sentiria ainda “membro de uma tropa de elite” (metamorfoseada 

segundo o autor, na atual AEX/CNF), mesmo tendo sido transcorridos vários 

anos desde a extinção do Colégio.  Desta forma, conclui-se que as idéias relativas 

à orientação política e à proposta de formação moral (associadas às noções de 

“virilidade” e “prontidão frente a qualquer missão” vistas na passagem citada 

anteriormente) e formação cívica (quando as referidas idéias de “virilidade” e 

“prontidão frente a qualquer missão” se remetem ao emblemático desfile da 

Banda do CNF no Dia 07 de Setembro /Dia da Independência) implementadas 

pelo CNF teriam sido fortemente marcantes para seus alunos, levando a atitudes 

tais como a do autor deste depoimento, o qual identifica na Manifestação Política 

e na defesa da Pátria “o Verdadeiro Legado do CNF”. 
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O segundo desta breve série de depoimentos de ex-alunos tem como título:  

“Uma Educação Excepcional” e  a autoria é de Clóvis Cavalcanti.  Tal 

depoimento se caracteriza por apresentar como elemento de maior destaque a 

noção de que o caráter de excelência do CNF estaria associado à idéia de que seu 

ensino teria na “qualidade superior” a justificativa para o alto custo das 

mensalidades, procurando demonstrar esta idéia ao apresentar aspectos da 

orientação didática e das atividades de ensino desenvolvidas no CNF, assim como 

procura aludir à competência de seus professores. Ainda com o objetivo de 

ilustrar a excelência do CNF, Clóvis Cavalcanti menciona igualmente a 

importância do Colégio à época de sua criação, usando como base de sua 

argumentação a visita do Presidente Eurico Gaspar Dutra na solenidade inaugural 

do CNF. No que se refere ao primeiro dos pontos de destaque ora elencados, se 

torna possível identifica-lo a partir da análise das seguintes passagens extraídas 

do depoimento de Clóvis Cavalcanti:  “O cenário era extraordinário (...)  a 

educação no CNF só pode ser classificada com uma palavra:  excepcional”. 

Nesta primeira passagem, percebe-se que a lembrança do CNF surge associada à 

idéia de que esta “educação excepcional”, encontraria sua contraparte material no 

cenário bucólico, cercado por paisagens naturais paradisíacas.  Torna-se 

impossível não recordar que, conforme mencionado anteriormente, o CNF teria 

se inspirado na École des Roches, e que esta instituição educacional tinha como 

uma de suas propostas, situar-se em paisagens campestres.  Desnecessário dizer 

que a cidade de Nova Friburgo representaria um local bastante adequado para a 

materialização desta proposta, principalmente se for levado em consideração que 

este Colégio foi construído num vale cercado por uma região de Mata Atlântica, 

contando com cachoeiras, matas e montanhas ao redor, possibilitando assim 

inferir de que maneira os aspectos relativos à localização geográfica e à 

infraestrutura física do CNF, cunhados em estreita articulação com o ideário da 

École des Roches (CARVALHO, 1988) teriam impactado de maneira tão forte 

alguns de seus ex-alunos.  Ainda com relação à “educação excepcional” a que 

alude o autor deste depoimento, cabe explicitar que este identifica elementos 

pedagógicos e administrativos desta “educação excepcional”, tais como os 

seguintes: “Era tempo integral de educação (...) chegávamos numa segunda-feira 

à tarde, tendo-se aulas de terça a sábado (das 8:00 às 18:00), com internados, é 

óbvio (...) O bom rendimento era visível (...) a escola custava caro como a boa 
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educação em geral”.  No que se refere aos aspectos relativos ao horário em que 

os alunos internos desenvolviam suas atividades, cabe indicar que ao associar esta 

organização temporal ao “bom rendimento”, Clóvis Cavalcanti demonstra ter 

incorporado em sua noção de “educação excepcional’ mais um elemento do 

ideário da École des Roches, qual seja a proposta de que, além de ser construída 

em área campestre e afastada dos centros urbanos, tal escola deveria ministrar 

educação em tempo integral, com alunos internos (CAMBI, 2001). Igualmente, 

depreende-se a idéia de que o CNF ministrava um “bom ensino”, e que portanto 

seria “justo” que os custos deste ensino fossem elevados, o que expressa uma 

espécie de “defesa velada” do ensino privado.  Tal defesa, ao que parece, 

demonstra a maneira como o ideário administrativo da FGV5 encontra suporte no 

discurso de atores que participaram da história de uma de suas instituições 

educativas, no sentido de fazer com que estes defendam individualmente o 

ideário da FGV, mesmo quando aparentemente estariam defendendo a memória 

do Colégio em que estudaram/trabalharam contra possíveis críticas dos 

defensores do ensino público e gratuito em relação ao caráter elitista do CNF. 

O terceiro depoimento de ex-alunos do CNF recebe o título de: “Meu Pai 

Profº Castillo”, e  tem como autora a ex-aluna Sandra Castillo.  Cabe ressaltar que 

o referido depoimento é construído tendo como eixo de referência o pai da autora 

(Prof Mário di Lúcia Castillo), a cuja memória o depoimento é dedicado.  Em tal 

depoimento, o principal elemento lembrado pela autora a respeito de sua vivência 

da história do Colégio daria conta da relação indissociável entre a sua família e o 

Colégio. É interessante indicar que a já mencionada relação indissociável entre a 

família e o CNF torna-se clara ao se analisar a seguinte passagem de seu 

depoimento:  “Nossa casa era uma grande comunidade (...) quantos irmãos 

CENEFISTAS [alunos do CNF] eu tive (...)alunos que  eram convidados a se 

retirar do Colégio, ou que não podiam mais permanecer internos iam morar lá 

em casa”.  Percebe-se que a relação que a autora estabelece entre a casa, a família 

e o CNF mostra-se especialmente caracterizada quando se lê a referência aos 

“irmãos CENEFISTAS” e à idéia de que a sua casa seria uma “grande 

comunidade”, aberta a abrigar alunos do CNF que não mais pudessem residir nas 

dependências do Colégio.  É possível (e diria, bastante recomendável) indagar em 

                                                 
5 Recordando que a este respeito  PEIXOTO (1996) indica que a FGV seria uma instituição de 
direito privado com um caráter fortemente tradicionalista e patrimonialista. 
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que medida o fato de ser filha de um dos professores do Colégio, não teria 

influenciado a autora no sentido de estabelecer relações estreitas entre o CNF e 

sua família, passando a ver nestes dois espaços sociais “padrões unidos” de modo 

indissociável  (tal como proposto no hino do CNF, o qual será analisado adiante), 

padrões estes que encontrariam como elemento mediador a figura de Mario di 

Lúcia Castillo, simultaneamente ocupando na vida da autora do depoimento os 

papéis de “pai” e “professor”.    

O depoimento de Pedro Paulo Lomba se remete ao cotidiano do CNF, 

destacando o clima de integração grupal, harmonia e disciplina vivenciados no 

Colégio. Assim, são destacados neste depoimento os seguintes elementos: 1) Os 

dois significados da memória do CNF; 2) o ideário do CNF consubstanciado em 

algumas “palavras de ordem” norteadoras  da “vida comunitária” do CNF.   

O primeiro dos elementos a que faz menção Pedro Paulo Lomba (“os dois 

significados da memória do CNF”) se mostra passível de ser apreendido mediante 

a leitura da seguinte passagem: “As fotografias, as páginas da natureza, os 

quadros de aviso, todos os eventos documentais do CNF tem dois significados. 

Um, pessoal, saudosista, privativo do ex-aluno e do ex-adolescente que viveu e 

estudou no CNF. Outro, social, relembrando a experiência comunitária de 

professores, alunos e funcionários que construíram, no dia-a-dia, as relações de 

trabalho e de solidariedade que fizeram do CNF uma realização 

extraordinária da Educação Brasileira”.   Ao demonstrar a existência de uma 

associação entre os dois sentidos da memória do CNF, o autor deste depoimento 

estaria sinalizando para uma idéia de memória que está situada em um espaço 

para além das lembranças individuais, indo ao encontro da recordação (e porque 

não dizer, da possibilidade de reviver eventos pretéritos, remetidos à emoção por 

eles despertada) de um passado de relações entre os componentes da comunidade 

representada pelo CNF.  Esta noção, volta a se manifestar, ainda que com uma 

forma ligeiramente diferente, no depoimento de um ex-professor do CNF, o qual 

será analisado a seguir.  Cabe aqui, no entanto, relembrar que dentre as idéias 

pedagógicas (mas também filosóficas e  administrativas) da École des Roches, 

instituição na qual o CNF se inspirou para a elaboração de sua infra-estrutura 

organizacional e seu projeto pedagógico (CARVALHO, 1988), estariam as 

noções de coesão grupal e integração comunitária, as quais, ao analisarmos esta 

passagem do depoimento de Pedro Paulo Lomba, parecem ter se mostrado 
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fortemente marcantes no nível da memória individual do autor do presente 

depoimento, já que,  passados vários anos da experiência vivida no CNF, tal autor 

retoma os já mencionados elementos relativos à coesão grupal e integração 

comunitária, transpostos do ideário pedagógico e administrativo constitutivos da  

École des Roches e transpostos para o CNF (CARVALHO, 1988).  Por último, 

cabe destacar que, ao postular a existência de um aspecto social da memória do 

CNF que se encontraria presente nos documentos e que deveria ser preservado no 

âmbito do “Centro de Memória do CNF”, isso indica por parte do autor do 

depoimento, a idéia de que a experiência social é considerada por este uma das 

matrizes estruturantes da já mencionada memória do CNF, e que devido a sua 

grande relevância para ele próprio e para o grupo de atores que vivenciaram a 

experiência do CNF (reconhecida por este autor como sendo a de uma “realização 

extraordinária da Educação Brasileira”), deveria por este motivo ser preservada.  

Embutida nesta “necessidade de preservação” encontra-se a noção de que a 

“vivência comunitária” seria mais importante que a vivência individual da 

referida experiência do CNF, o que remonta mais uma vez à noção de “ordem e 

coesão social” tornadas concretas pela via do ensino ministrado no CNF. 

No tocante ao segundo dos elementos destacados para análise, é 

interessante mencionar que a noção de “palavras de ordem” constitutivas da vida 

comunitária, se dá a perceber a partir da leitura da seguinte passagem:  

“Pontualidade, ordem e limpeza (mais realista do que”liberdade, igualdade e 

fraternidade”).  Ao proceder à leitura analítica deste fragmento, é necessário 

indicar que, mesmo não sendo considerado o tom jocoso em que o autor 

menciona as aludidas “palavras de ordem” norteadoras da conduta grupal dos 

alunos do CNF (“pontualidade”,  “ordem” e “limpeza’), ainda assim, não deixa de 

ser interessante levar em conta a maneira como estas palavras de ordem surgem 

como imperativos de conduta que estariam acima dos princípios liberais de 

respeito entre os indivíduos postulados pela Revolução Francesa (“liberdade”, 

“igualdade” e fraternidade”).  Assim sendo, cabe discutir em que medida os 

imperativos de “pontualidade”, “ordem” e “limpeza” não poderiam estar sendo 

elencados pelo autor do referido depoimento como uma forma de indicar que a 

“disciplina” comportamental a que se refere neste lema surgiria 

“espontaneamente” no âmbito da convivência grupal dos alunos do CNF, sem 

que houvesse uma coerção institucional do Colégio no sentido de instar os alunos 
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a se adequarem aos já mencionados imperativos de conduta.  Ao que tudo indica, 

os referidos imperativos de comportamento não poderiam ser implementados “de 

forma espontânea”, sem a necessidade de serem adotadas sanções disciplinares e 

demais mecanismos de controle por parte do Colégio em relação ao seu corpo 

discente com o intuito destes alunos.  Assim, transparece um sentido velado para 

as “palavras de ordem” supracitadas, qual seja o de que tais palavras (mais 

realistas, segundo o autor do depoimento, do que o lema da Revolução Francesa) 

indicariam que, por parte do CNF as condutas dos alunos seriam rigorosamente 

vigiadas, e que seu aspecto de cumprimento formal seria amplamente exigido da 

comunidade discente sendo então a disciplina escolar um dos elementos que 

fariam do CNF uma escola com um intenso caráter “formativo” no sentido de 

formas as disposições de conduta de seus alunos. 

 

b) Depoimento de um ex-professor do CNF 

 

O referido depoimento é de Afonso Britto Chermont e intitula-se: “CNF: 

uma visão sistêmica”.  Neste depoimento, o autor procura caracterizar o CNF 

como um Colégio modelar no que se refere aos seguintes aspectos: 1) o 

sentimento de união e igualdade mediado por uma “visão sistêmica” do País, 

veiculada pelo ensino do CNF; 2) o caráter inovador e diferenciado do ensino 

naquilo que se refere às noções de educação, aos métodos didáticos e às 

atividades pedagógicas; 3) a associação entre as dimensões de convivência grupal 

no CNF, a orientação política e à orientação didática do Colégio.  O ex-professor 

do CNF preocupa-se ainda em demonstrar de que maneira a sua formação (nas 

esferas acadêmica e profissional) encontra no CNF o espaço perfeito para se 

realizar de maneira integrada. 

No que tange ao primeiro dos aspectos mencionados, é correto afirmar que 

este se torna explícito mediante a análise da seguinte passagem do depoimento 

ora analisado: “O CNF me ensinou com a convivência com pessoas das mais 

diversas regiões do Brasil, e eu passei a entender que as diferenças existiam mas 

poderiam ser diminuídas, que todos pudéssemos nos sentir de forma homogênea 

brasileiros (...) Adquirimos, sim, uma visão orgânica do Brasil, ficou dentro de 

nós um objetivo sistêmico (...) No fundo somos todos iguais e podemos conviver 

dentro de uma certa igualdade (...) a solidariedade existia como um laço entre 
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nós”.  Ao ler esta passagem, torna-se possível identificar que, associada à noção 

de “visão orgânica” do Brasil, estaria a noção de coesão grupal e homogeneidade 

cultural mediada pela escola.  Este ponto será retomado em outra seção do 

trabalho, na qual correlaciono a idéia de que o CNF seria uma “forja do bem que 

plasma corações6” com a idéia de que esta escola estaria relacionada a uma 

estratégia do Estado (mas também das instituições privadas) nos anos de 1950-

1970 no sentido de utilizar-se da escola secundária como via da construção de 

uma idéia de “consenso entre as classes” e “coesão social” apontada por Clarice 

Nunes (NUNES, 1979).  

Por ora, cabe apenas mencionar o impacto que as idéias de organização 

política e social veiculadas no CNF tiveram sobre Afonso Chermont, as quais 

fizeram com que visse no ideário do Colégio a expressão de um forte código de 

conduta nos níveis da organização social e da convivência com os pares.    

Naquilo que alude ao segundo dos elementos do depoimento deste ex-

professor do Colégio Nova Friburgo eleito para análise, é interessante indicar que 

este endossa a ideologia da excelência do ensino ministrado no Colégio, 

conforme se percebe com o seguinte excerto de tal depoimento:  “O ensino do 

CNF fugia do tradicional (...) o que dava um caráter inovador e diferenciado de 

todos os educandários existentes (...) as atividades proporcionavam aos alunos 

uma visão global de todas as áreas do conhecimento”.  Na passagem citada, 

infere-se que Afonso Chermont situa o CNF num plano superior aos demais 

Colégios de seu tempo, usando para tanto a idéia de que as atividades 

pedagógicas seriam o elemento inovador que tornaria este Colégio tão especial.  

Se for retomada uma parte dos resultados obtidos com a análise do periódico 

Curriculum, alusiva à seção denominada Sugestões, é possível entender que as 

atividades experimentais propostas nesta seção da Revista teriam sido realmente 

efetuadas (conforme se percebe no exame da matéria publicada em Curriculum), 

o que reforça a idéia de que a Revista seria efetivamente um veículo de 

divulgação do ideário pedagógico do CNF, especialmente no que se refere aos 

aspectos de experimentação didática e inovação pedagógica, e que este seria um 

dos principais elementos de construção da ideologia de excelência do Colégio 

propalada por seu periódico e (pelo menos em parte) por seus atores. 

                                                 
6 Esta é uma estrofe do hino do CNF, o qual será analisado a seguir. 
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Em relação à representação do ideário do CNF contida numa espécie de 

“frase de ordem” que resumiria os aspectos políticos, pedagógicos e 

administrativos deste ideário, é conveniente informar que, apesar de conter 

somente quatro palavras, estas, no entanto, no contexto do referido depoimento 

ganham uma dimensão comparável à de uma espécie de “código de conduta” que 

orientaria as atividades docentes, discentes e administrativas dos atores presentes 

no CNF.  A “frase de ordem” é a seguinte: ”Visão Sistêmica, Democrata e 

Generalista”.  Cada uma destas palavras se refere a uma das dimensões da 

formação realizada no CNF.  A primeira diz respeito à idéia de pertencimento 

orgânico à nação e ao correspondente sentimento de igualdade que anularia a 

possibilidade de haver discriminação entre indivíduos cujas diferenças culturais e 

sociais relativas às diferentes regiões do País poderiam fazer surgir.   Cabe 

relacionar a idéia de “visão sistêmica do Brasil” à noção de “unidade nacional” 

construída (também, mas não somente) nas escolas durante o período Estado 

Novo (ROMANELLI, 1993), indicando que neste depoimento transparece este 

traço análogo aos já mencionados elementos de propaganda ideológica presentes 

nas escolas durante o período do Estado Novo, circunscrevendo-se, porém ao 

âmbito do convívio com à comunidade do CNF.  Naquilo que alude à segunda 

das palavras componentes da “frase de ordem” destacada do depoimento de 

Afonso Chermont (“Democrata”), é necessário compreendermos que para o autor, 

a democracia se expressa na possibilidade de escolha dos líderes, denotando uma 

idéia de democracia representativa, que segundo ele, estaria presente no CNF, 

seja no que se refere às atividades discentes (como por exemplo: escolha de 

líderes estudantis de grêmios, clubes de teatro, música) seja em relação à escolha 

de líderes das atividades docentes (tais como: Conselho Pedagógico, Conselho 

Escolar), indicando ainda que sua visão de democracia foi construída tendo como 

referência a organização administrativa do CNF.  Por último, no que se refere à 

terceira das palavras da “frase de ordem” utilizada pelo ex-professor do CNF para 

caracterizar o CNF, é correto indicar que a idéia de intercomunicação entre as 

diversas áreas do conhecimento poderia indicar uma orientação curricular 

realmente diferenciada em relação às demais escolas de seu tempo, porém tal 

integração, ao se realizar somente pela via das atividades extracurriculares (ver o 

depoimento de Afonso Chermont, em anexo), poderia vir a não se mostrar 

totalmente concretizada devido ao fato do currículo do CNF ter sido estruturado 
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com base em disciplinas e não em áreas integradas do conhecimento 

(CARVALHO, 1988), o que não significa, no entanto afirmar que as referidas 

atividades extracurriculares não teriam sido desenvolvidas sob a égide de uma 

didática experimental, inovadora em relação às demais escolas de sua época. 

 

c) Comparando os depoimentos 

 

Após analisar detalhadamente os depoimentos de alguns dos atores que 

vivenciaram (ao menos em parte) a história do CNF, procuro, a partir da 

comparação destes depoimentos entre si, identificar como a experiência 

educacional do CNF é representada em seu discurso.  Assim, empreendendo tal 

análise, divido em dois grupos os resultados deste processo de análise do 

discurso: a) O discurso dos atores em relação às idéias pedagógicas, políticas e 

administrativas do CNF; b) O discurso dos atores no tocante aos aspectos 

alusivos à convivência grupal.   

No que tange ao primeiro resultado da análise conjunta dos depoimentos, 

duas tendências merecem ser destacadas: 1) As menções ao “clima paradisíaco” e 

à nostalgia frente aos momentos vividos junto à natureza indicam uma referência 

velada ao ideário pedagógico da École des Roches, o qual, conforme já 

mencionado anteriormente veio a influenciar largamente a proposta pedagógica e 

a infraestrutura física do CNF.  Tal menção indica que ao menos em parte, este 

ideário veio a se tornar efetivamente concreto no CNF, dada a recorrência com a 

qual os autores dos depoimentos enfatizam este aspecto de bucolismo presente 

nos aspectos físicos do CNF.  2) Pela via do discurso, percebe-se que as atores do 

CNF endossam a “ideologia da excelência” do Colégio, propalada pelos atores 

institucionais responsáveis pelo CNF (tal como visto nas seções anteriores, 

referentes aos livros sobre o CNF e à Revista), sendo que tal ideologia encontraria 

suporte nas idéias de que o caráter inovador do ensino e as regras disciplinares 

diferenciadas (seja quando estes atores afirmam uma ênfase na estratégia de 

autogoverno dos alunos, seja quando elogiam o CNF pela sua postura “firme” 

quanto à disciplina) seriam elementos de destaque, caracterizadores da excelência 

do Colégio frente às demais instituições escolares de sua época.  Este duplo 

suporte da “ideologia de excelência do Colégio” indica que o impacto das idéias 

(pedagógicas, mas também políticas e administrativas) teria sido bastante 
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acentuado no que tange aos atores presentes no CNF durante sua história.  

Retomando um trecho de um dos discursos de inauguração do GNF, proferido por 

Luiz Simões Lopes: “(...) a finalidade é concorrer para a formação de uma elite 

brasileira (CARVALHO, 1988; p. 28)”, conclui-se que a estratégia de formação 

teria sido bastante enfatizada, e possivelmente levada a cabo de maneira não 

menos completa, haja vista a afinidade de discursos entre os alunos, professores e 

responsáveis pelo CNF, em suas várias instâncias de produção (livros, Revista e 

depoimentos sobre o CNF). 

No que diz respeito aos aspectos relativos à convivência grupal, os autores 

dos depoimentos indicam que havia um forte sentimento de coesão grupal, a qual, 

quando aludida nas relações entre os pares (professores em sua relação com os 

demais professores e alunos em sua relação com os demais alunos) dá conta da 

existência de fortes laços de amizade, enquanto que nas relações intergrupais 

(relações entre professor-aluno, professor-direção e aluno-direção) haveria um 

clima de “convivência harmônica”.  Tendo em vista o fato de que alguns dos 

depoimentos se referiam à existência de normas disciplinares rígidas, há que ser 

indagado em que medida esta convivência grupal harmônica, e a coesão grupal a 

que aludem os depoimentos não eram construídas mediante o emprego de sanções 

disciplinares rígidas por parte daqueles que descumprissem as diretrizes de 

conduta propostas pelo Colégio.  Sobre isto os documentos ‘não falam”, mas 

talvez justamente este silêncio quando o assunto a ser tratado é o dos mecanismos 

de punição/correção para aqueles (alunos, funcionários ou professores) indique a 

existência de normas disciplinares e sanções punitivas rígidas, as quais poderiam 

ter sido excluídas dos registros da memória do CNF com vistas a não diminuir a 

“excelência” daquela que teria sido:  “a melhor escola de ensino médio do País”. 
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5.2 
Análise do Hino do CNF 
 
 

Mesmo correndo o risco de aparentar estar “começando pelo fim”, ou 

“terminando por onde deveria ser o começo”, procedo à análise do Hino do CNF.  

Apesar do Hino conter muitos dos elementos que viriam a se consubstanciar em 

diretrizes de conduta, propostas de formação docente e eixos da ideologia política 

propalada pela FGV e seguida (ao menos em grande parte) pelo CNF,  e que 

poderiam ser utilizados para iniciar a discussão a respeito destes mesmos 

aspectos, opto por colocá-lo ao final da análise empreendida nesta seção devido 

aos seguintes motivos:  1) a análise de um documento tão carregado 

ideologicamente como um Hino poderia obstar à clareza de visão necessária para 

a compreensão de vários aspectos das idéias do CNF trabalhados em perspectiva 

histórica; 2) ao ser colocado no final, o Hino fornece subsídios para ilustrar 

hipóteses que foram aventadas em seções anteriores do presente trabalho, tais 

como a de que o CNF investiria fortemente em estratégias de formação das 

condutas dos alunos.  Após esta breve explicação segue abaixo uma transcrição 

do Hino, acompanhada de uma análise de algumas de suas estrofes principais no 

que se refere ao objetivo de investigar as idéias veiculadas no CNF. 

 

HINO DO COLÉGIO NOVA FRIBURGO DA FGV 
Música do Prof Euclides Pereira de Mendonça  
Letra do Prof. Jamil El-Jaick  

 

Nas montanhas de Friburgo, 
Jovens, lutamos 
Para vencer. 
Nosso lema é a virtude, 
E' a saúde, 
E' o saber. 

A Pátria, a escola, o lar, a fé, padrões ungidos, 
Todos unidos,  
Engrandecemos. 
Do estudo um campo de batalha nós faremos 
Para aprender 
E triunfar 
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Nossa vida é uma esperança que sorri 
Sob êste céu 
De intensa luz. 
As alturas nos convidam a subir 
E conquistar 
Nosso porvir. 

Avante, pois, 
Avante, companheiros, 
Para alcançar 
Valores verdadeiros. 

C. N. F. 
És nosso lar amigo, Forja do bem  
Que plasma corações! 
No teu calor 
Felizes nós vivemos, 
Teu nome sempre glorificaremos 
Buscando a glória e a grandeza do Brasil, 
Do Brasil,  
Pelo Brasil. 

  
 

Na primeira estrofe, é destacado novamente o lema do Colégio (“saúde”, 

“saber” e “virtude”).  Ao que tudo indica, isto seria feito com vistas a levar os 

alunos e memorizarem de maneira eficiente os princípios de conduta que regiam 

esta instituição.  Tal como visto anteriormente, o lema do CNF se configura como 

elemento central de um discurso que permeia várias instâncias de produção, quais 

sejam, os depoimentos de ex-alunos, professores e funcionários e o discurso do 

Professor Luis Simões Lopes proferido na inauguração do CNF.  Assim, devido 

ao caráter solene das cerimônias em que o Hino do CNF era executado, o CNF ao 

colocar o lema como parte deste Hino acaba por relacionar o lema a este aspecto 

solene, contribuindo assim para dar suporte à preservação deste aspecto do ideário 

do Colégio ao longo do tempo, no que se refere à memória de seus atores. 

A segunda estrofe apresenta igualmente uma passagem que merece 

destaque, por indicar a recorrência de um elemento já apontado em outras seções 

deste trabalho (no capítulo relativo ao CNF representado em seus dois livros 

institucionais e no item relativo à análise dos depoimentos), a saber, a relação 

entre escola, família e religião (católica).  Isto se mostra particularmente explicito 

na seguinte passagem da segunda estrofe do Hino do CNF:  “A pátria, a escola, o 
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lar, a fé, padrões ungidos, todos unidos, engrandecemos (...)”.  Nesta passagem, ao 

referir-se a já mencionada relação, de modo a indicar que todos os elementos (os 

“padrões” mencionados na estrofe do Hino) seriam “ungidos”, o Hino estaria 

fazendo uma alusão ao caráter “sagrado” de tal relação ao ser tomada pelo ponto 

de vista dos responsáveis pelo CNF, bem como, ao indicar que estes elementos 

estariam “todos unidos”, percebe-se que subjacente a este caráter sagrado estaria a 

idéia de que a união indissociável entre estes elementos também seria sagrada, 

cabendo portanto aos alunos, professores e funcionários do CNF zelar pela 

manutenção desta união.  Ao correlacionar esta estrofe ao depoimento de Sandra 

Castillo (ex-aluna do CNF), quando afirma que:  “nossa casa era uma grande 

comunidade(...)”, e ao depoimento de Afonso de Britto Chermont (ex-professor 

do CNF), na passagem em que este aduz que:  “Adquirimos, sim, uma visão 

orgânica do Brasil, ficou dentro de nós um objetivo sistêmico (...) No fundo somos 

todos iguais e podemos conviver dentro de uma certa igualdade (...) a 

solidariedade existia como um laço entre nós (...)”, é possível perceber que a idéia 

de integração entre escola, comunidade, pátria e religião encontrou eco em ex-

alunos e ex-professores do CNF, o que dá a entender que este imperativo de 

conduta fez realmente parte das normas institucionais e do ideário pedagógico do 

Colégio.  

Na quinta estrofe encontram-se duas passagens que reputo como sendo 

também de grande importância para a análise que busco empreender.  Em relação 

à primeira passagem: “C.N.F. És nosso lar amigo, Forja do Bem Que Plasma 

Corações!”.  Cabe indicar que a “metáfora da forja” dá a entender que, assim 

como visto no discurso de inauguração proferido pelo Professor Luiz Simões 

Lopes (quando este indica que um dos objetivos do GNF seria o de:  “formar uma 

elite brasileira”) o CNF investia na proposta de formação dos alunos, não 

somente no nível dos conteúdos, mas, principalmente no nível das condutas, pois 

conforme se sabe, a “forja” é utilizada de modo a fazer com que o metal ainda 

quente possa adquirir a forma desejada em seu molde. Assim, ao que parece, a 

pedagogia desenvolvida no CNF teria levado a termo um dos objetivos 

primordiais da constituição deste Colégio: moldar seus alunos de acordo com o 

ideário do CNF (e da FGV) pelas vias do controle das condutas e da 

hipervalorização dos elementos ideológicos (políticos, filosóficos e pedagógicos) 

postulados pela sua direção.  A segunda das passagens que me proponho a 
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analisar, diz respeito ao modo como surge no Hino uma referência à idéia de 

grandeza do País.  Nesta passagem: “Teu nome sempre glorificaremos (...) 

Buscando a Glória e a Grandeza do Brasil, do Brasil, Pelo Brasil.” Analisando 

este trecho é possível perceber que, a valorização da pátria seria tema recorrente 

nas atividades de ensino, assim como indica Mark Anthony de Mello na seguinte 

parte de seu depoimento, quando alude à memória que o CNF teria deixado para 

seus antigos alunos, professores e funcionários:  “Manifestação Política em prol 

da Nação, Espírito Pátrio e Participação (...) este é o verdadeiro legado do 

CNF”.  Ao relacionar estas duas passagens é possível inferir que as idéias 

(políticas, pedagógicas e administrativas) vieram a se inscrever nos atores 

participantes da história do CNF de modo bastante próximo ao pretendido pelos 

responsáveis pelo Colégio (tal como visto também nos discursos de inauguração 

do GNF). 
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